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Prefeitura de Guaíra convoca população 
para Audiência Pública de Prestação de 

Contas da Saúde
Evento acontece nesta 

sexta-feira (27), na 
Câmara Municipal, com 
foco nos investimentos 

realizados no último 
quadrimestre
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vagas abertas em Barretos
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Vereadora Maria Adriana propõe 
homenagem ao Padre Gustavo com nome 

em próprio público
De acordo com a parlamentar, a 
homenagem busca reconhecer 
a trajetória de dedicação e ser-
viço prestado pelo sacerdote à 
comunidade guairense.

O grande destaque 
da iniciativa será o 
“Dia D”, que acon-
tece neste sábado, 
28 de fevereiro, mo-
bilizando municípios 
de toda a área de 
cobertura da emis-
sora em um esforço 
conjunto.
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Homenagem ao Padre Gustavo

Alguns nomes atravessam o tem-
po. Não ficam restritos às pare-
des de uma igreja, às páginas de 

um livro de atas ou às lembranças de 
uma geração. Tornam-se parte da identi-
dade de uma cidade.

O corporativo romantizou o cansaço — e isso está 
destruindo a performance

Alta performance no trabalho dei-
xou de ser um ideal aspiracional. 
Tornou-se uma questão de sobre-

vivência profissional. Não se trata de tra-
balhar mais ou tentar sustentar a imagem 
de um “superprofissional”, mas de per-
manecer relevante, valioso e competitivo 
em ambientes cada vez mais exigentes.
Organizações não promovem esforço — 
promovem impacto. Avançam aqueles 
que resolvem problemas complexos, en-
tregam resultados consistentes, operam 
sob pressão e geram valor mensurável. 
Alta performance tornou-se a principal 
moeda de troca no mercado: sem ela, o 
profissional é percebido como custo; com 
ela, como ativo estratégico.
O ambiente corporativo tornou-se estru-
turalmente mais duro: mais velocidade, 
mais incerteza, mais ambiguidade e me-
nos margem para erro. Ao mesmo tempo, 
o estresse permanece elevado. A Gallup 
reporta que 41% dos empregados dizem 
sentir “muito estresse” e estima que a 
baixa produtividade associada ao baixo 
engajamento custa US$ 8,9 trilhões — 
cerca de 9% do PIB global. A APA aponta 
que 77% dos trabalhadores relatam es-
tresse relacionado ao trabalho, frequen-
temente acompanhado de impactos ne-
gativos na saúde.
Alta performance deixou de ser diferen-

cial. Tornou-se requisito. Mas existe um 
erro de lógica que está destruindo gente 
boa: a crença de que performance é fun-
ção direta de intensidade e volume.
No esporte, isso tem nome: overtraining. 
E o resultado é previsível: queda de per-
formance, maior risco de lesão e colap-
so. Alta performance não é intensidade. 
É sustentabilidade operacional. Nenhum 
atleta opera em esforço máximo todos os 
dias. Ele trabalha em ciclos: carga, recu-
peração e adaptação.
No corporativo, aconteceu o oposto: o 
cansaço foi romantizado. Estar sempre 
ocupado virou status. Exaustão virou 
“prova” de ambição. Só que isso não é 
alta performance — é um plano de des-
gaste. O risco não está em trabalhar 14 
horas. Está em transformar exceção em 
rotina.
A ciência econômica e organizacional re-
força esse limite. Pesquisas sobre produ-
tividade e horas trabalhadas mostram re-
tornos decrescentes quando a jornada se 
alonga: mais horas não significam mais 
produção — frequentemente significam 
mais erro, mais queda de qualidade e 
pior saúde.
Alta performance sustentável depende de 
quatro pilares que o corporativo frequen-
temente classificados como “soft”, mas 
que são estruturalmente “hard”: energia, 
clareza mental, estabilidade emocional e 
propósito.
É nesse contexto que emerge o conceito 
de Atleta Corporativo. O atleta corporativo 
não é simplesmente alguém que pratica 
esportes. É o profissional que compreen-
de que carreira é um jogo de longo prazo. 
Não uma corrida de curta distância, mas 
uma maratona — ou, em ambientes de 
alta exigência, um verdadeiro Ultraman. 
Ele entende que desempenho sustentá-
vel exige gestão de energia, consistên-
cia, estabilidade emocional e capacidade 
de adaptação.
E aqui entra um ponto-chave: burnout. A 
OMS classifica burnout como um fenô-
meno ocupacional decorrente de estres-
se crônico no trabalho que não foi bem 
administrado. Ou seja: não é “fraqueza 
individual”; é falha estrutural de gestão 

de carga, recuperação e controle de es-
tressores.
Por isso, a frase que pouca gente quer 
admitir permanece verdadeira: estres-
se não é o vilão — o vilão é o desgaste 
crônico sem ciclos. Burnout raramente é 
apenas excesso de volume, mas sim a 
ausência sistemática de recuperação es-
truturada.
Mentalidade de crescimento é o motor da 
evolução. No esporte, evitar desconforto 
significa estagnação: sem sobrecarga 
progressiva não há adaptação, e sem 
erro não existe refinamento. Na carrei-
ra, a lógica é idêntica. Profissionais com 
mentalidade de crescimento não evitam 
desafios — usam desafios como expan-
são. Não interpretam falhas como inca-
pacidade, mas como dados. O esporte, 
nesse sentido, é um laboratório brutal-
mente honesto: o que você evita no trei-
no geralmente denuncia o que você evita 
na carreira.
A parte que quase ninguém discute: 
performance bem executada gera liber-
dade. Alta performance sustentável não 
é apenas cobrança — é alavanca de 
autonomia. Profissionais que entregam 
impacto consistente conquistam poder 
de negociação, independência decisó-
ria, mobilidade e acesso a oportunidades 
melhores. Baixa performance restringe 
escolhas; alta performance amplia possi-
bilidades.
O novo modelo de sucesso, portanto, 
não é ser “o mais ocupado”. É ser sus-
tentável. Não é apenas alcançar resulta-
dos. É sustentá-los com energia, clareza, 
equilíbrio e longevidade. Porque, no fim, 
o objetivo não é apenas performar bem. 
É performar bem sem se quebrar no pro-
cesso.
Com mais de três décadas de atuação 
executiva, Cesar Cotait Kara José é 
Head Global da unidade de negócios 
de Financial Services da Exadel, em-
presa global de consultoria e desen-
volvimento de software. É autor dos 
livros “Atleta Corporativo” e “Pilares 
do Sucesso”, obras dedicadas à lide-
rança, desenvolvimento profissional e 
alta performance.

passar por ali, cada cidadão que ali fre-
quentar, terá diante de si a oportunidade 
de conhecer uma história de fé vivida na 
prática, de compromisso social, de dedi-
cação à comunidade.
Cidades maduras não celebram apenas 
grandes obras de concreto. Celebram 
também os construtores invisíveis do 
tecido social. Aqueles que fortaleceram 
laços, aliviaram dores, estimularam es-
perança. Padre Gustavo, segundo os 
relatos e a memória coletiva, foi um des-
ses.
É legítimo, portanto, que o poder público 
reflita sobre quem merece ocupar esse 
espaço simbólico na paisagem urbana. 
Quando um nome é escolhido para um 
prédio, uma praça ou um equipamento 
público, o município está dizendo algo 
sobre si mesmo. Está declarando quais 
valores considera dignos de permanên-
cia.

A proposta agora segue para análise 
do Executivo. E independentemente do 
desfecho, a iniciativa provoca uma refle-
xão importante: quem são as pessoas 
que moldaram nossa história silencio-
samente? Quem são aqueles que, sem 
mandato e sem cargo eletivo, exerceram 
liderança moral e social?
Se a política, em sua melhor versão, é 
a arte de reconhecer e promover o bem 
comum, homenagens como essa têm 
um papel pedagógico. Elas ensinam que 
servir vale a pena. Que a fé pode cami-
nhar de mãos dadas com a ação social. 
Que o compromisso com o próximo dei-
xa marcas que o tempo não apaga.
Mais do que um ato administrativo, a 
possível homenagem ao Padre Gustavo 
é um gesto de gratidão pública. E grati-
dão, quando institucionalizada, deixa de 
ser apenas sentimento, torna-se legado.

É nesse contexto que a vereadora Maria 
Adriana propõe que um próprio público 
de Guaíra receba o nome de Pe. Gusta-
vo Antônio Silveira. Não se trata apenas 
de uma indicação formal, protocolada 
nos anos de 2025 e 2026, seguindo o 
rito regimental da Câmara. Trata-se de 
algo maior: a discussão sobre memória, 
reconhecimento e os valores que esco-
lhemos eternizar.
O Padre Gustavo não foi apenas um 
sacerdote. Foi presença. Foi ponte. Foi 
ação concreta em favor dos que mais 
precisavam. Em tempos em que discur-
sos muitas vezes substituem atitudes, 
ele construiu sua história no silêncio do 
serviço, na escuta atenta, no gesto soli-
dário que não buscava aplausos.
Dar nome a um espaço público é mais 
do que instalar uma placa. É transformar 
aquele lugar em símbolo. Cada criança 
que perguntar quem foi, cada jovem que 
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Estrutura do programa “Caminhos da Capacitação” está instalada em frente à Casa de Cultura; interessados 
devem se inscrever rapidamente devido às desistências

Carreta da Qualificação chega a Guaíra; há vagas 
remanescentes para cursos de gastronomia

A  Prefeitura de Guaíra, por meio do 
Fundo Social de Solidariedade, 
deu início oficial nesta segunda-

-feira (23) às atividades da carreta do 
programa “Caminhos da Capacitação”. 
A unidade móvel, fruto de uma parce-
ria com o Fundo Social de São Paulo 
(FUSSP), já está devidamente estacio-
nada em frente à Casa de Cultura, pron-
ta para capacitar os cidadãos guairen-
ses no setor gastronômico.
A chegada da estrutura foi acompa-
nhada de perto pela primeira-dama 
e presidente do Fundo Social, Marta 
Barbar, acompanhada de sua equipe 
e das instrutoras Claudineia Freitas e 
Camila Lima. Embora a iniciativa tenha 
sido um sucesso absoluto de adesão, a 
Prefeitura informa que, devido ao não 
comparecimento de alguns candidatos 
pré-confirmados no primeiro dia, foram 
abertas vagas remanescentes com iní-
cio imediato.

VAGAS DISPONÍVEIS E INSCRIÇÕES
As oportunidades são para preenchi-
mento urgente, seguindo a ordem de 
inscrição e confirmação:
• Auxiliar de Cozinha (Período da Manhã 
– 08h às 12h): 03 vagas.
• Aproveitamento de Alimentos (Período 
da Tarde – 13h às 17h): 04 vagas.
Os interessados devem realizar a inscri-
ção o quanto antes através do link ofi-
cial: https://www.cursofussp.sp.gov.br/

COMPROMETIMENTO COM A
 QUALIFICAÇÃO

A administração reforça que, como há 
uma alta demanda e lista de espera, 
é fundamental que o candidato tenha 
certeza da disponibilidade antes de 
confirmar a inscrição. “Essa carreta re-
presenta um passo importante para o fu-
turo profissional da nossa gente. É uma 
oportunidade séria de transformação de 
vida e queremos que essas vagas se-
jam aproveitadas por quem deseja cres-
cer e aprender”, afirmou Marta Barbar.

CRONOGRAMA DOS CURSOS
As aulas seguem até o dia 06 de março 
nos seguintes horários:
• Manhã (08h às 12h): Auxiliar de Cozi-
nha.
• Tarde (13h às 17h): Gastronomia com 
Aproveitamento Integral.
• Noite (18h às 22h): Auxiliar de Cozi-
nha.
Local: A carreta está localizada em fren-
te à Casa de Cultura (próximo ao local 
de exames de CNH de moto).
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Vereadora Maria Adriana propõe homenagem ao 
Padre Gustavo com nome em próprio público

A  vereadora Maria Adriana Barbo-
sa de Oliveira Gomes apresen-
tou, na Câmara Municipal de 

Guaíra, duas indicações, em 2025 e 
2026, propondo que um próprio público 
de destaque do município passe a re-
ceber o nome do saudoso Pe. Gustavo 
Antônio Silveira.
De acordo com a parlamentar, a home-
nagem busca reconhecer a trajetória 
de dedicação e serviço prestado pelo 
sacerdote à comunidade guairense. A 
indicação foi encaminhada ao chefe do 
Executivo Municipal, após deliberação 
e despacho da Presidência, conforme 
determina o regimento interno da Casa 

de Leis.
Na justificativa apresentada, a vereado-
ra destaca que o padre Gustavo foi um 
valoroso sacerdote, amplamente respei-
tado pela população. Ao longo de sua 
missão religiosa, desenvolveu diversos 
projetos de caráter social, sempre volta-
dos ao amparo dos mais necessitados, 
contribuindo diretamente para a melho-
ria da qualidade de vida de muitas fa-
mílias.
Além da atuação pastoral, Pe. Gustavo 
Antônio Silveira também se destacou 
como cidadão atuante e comprometido 
com as causas sociais, deixando um le-
gado de fé, solidariedade e serviço. Sua 
postura acolhedora e seu envolvimento 
em ações comunitárias marcaram gera-
ções e fortaleceram os laços de união 
na cidade.
Em homenagem, a vereadora decla-
rou: “Padre Gustavo foi um exemplo de 
fé viva e compromisso com o próximo. 
Dar o seu nome a um espaço público é 
eternizar sua missão de amor, cuidado 
e dedicação ao povo de nossa cidade.”
Para Maria Adriana, eternizar o nome do 
sacerdote em um espaço público é uma 
forma de reconhecimento e gratidão por 
tudo o que ele representou para Guaí-
ra. A proposta agora aguarda análise do 
Poder Executivo.
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Evento acontece nesta sexta-feira (27), na Câmara 
Municipal, com foco nos investimentos realizados 

no último quadrimestre

Prefeitura de Guaíra convoca população para 
Audiência Pública de Prestação de Contas da 

Saúde

A Prefeitura de Guaíra, por 
meio da Diretoria Municipal 
de Saúde, convida toda a co-

munidade para participar da 1ª Au-
diência Pública da Saúde de 2026. O 
encontro será realizado na Câmara 
Municipal, nesta sexta-feira, dia 27 
de fevereiro, com início pontual às 
16h.
O objetivo central da audiência 
é a Prestação de Contas do 3º 
Quadrimestre de 2025 (referente 
aos meses de setembro, outubro, 
novembro e dezembro). Durante a 

sessão, serão apresentados detal-
hadamente os investimentos feitos 
na rede pública, o número de aten-
dimentos realizados, as metas alca-
nçadas pela pasta, entre outros.
“A realização desta audiência cum-
pre os preceitos de transparência na 
gestão pública, permitindo que o ci-
dadão acompanhe de perto como o 
dinheiro dos impostos está sendo re-
vertido em serviços de saúde para a 
família guairense. A participação do 
munícipe é fundamental”, destaca o 
Diretor de Saúde, Cervantes Garcia.

Ação de mobilização acontece neste sábado, 28 de fevereiro, na área central, com orientações aos 
munícipes

Guaíra realiza “Dia D” de combate ao Aedes 
aegypti em parceria com a 9ª Campanha 

Regional da EPTV

A Prefeitura de Guaíra, por 
meio das equipes de Con-
trole de Vetores da Direto-

gue”, promovida pela EPTV Ri-
beirão Preto. O grande destaque 
da iniciativa será o “Dia D”, que 
acontece neste sábado, 28 de fe-
vereiro, mobilizando municípios 
de toda a área de cobertura da 
emissora em um esforço conjun-
to.
O objetivo central do Dia D em 
Guaíra é orientar a comunidade 
sobre as práticas de combate ao 
mosquito transmissor da den-
gue, zika e chikungunya, unindo 
o poder público e a comunidade 
em uma força-tarefa de conscien-

ria Municipal de Saúde, confirmou 
sua participação na 9ª Campanha 
Regional “Juntos contra a Den-

tização.
Além disso, os agentes continuam 
com o combate casa a casa, com 
as visitas domiciliares, bloqueios 
de casos suspeitos, nebulização 
e orientações técnicas.
“O Dia D é o momento de unirmos 
forças com a campanha regional 
da EPTV para mostrar que a den-
gue é uma responsabilidade de to-
dos. Precisamos que a população 
de Guaíra mantenha o hábito de 
vistoriar seus quintais semanal-
mente”, destaca o chefe da Vig-
ilância em Saúde, Wilker Gléria.
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Social em Foco
Dr. Sergio Luiz Munia

Existem pessoas que escolhem uma cidade. E existem aquelas que, com o tempo, 
passam a fazer parte da própria história dela.
Foi assim com o Dr. Sergio Luiz Munia e Guaíra. Entre consultas silenciosas, diag-
nósticos atentos e conversas que muitas vezes vão além da medicina, ele construiu 
mais do que uma carreira. Construiu vínculos. Seu consultório nunca foi apenas um 
espaço de atendimento. Tornou-se lugar de confiança, onde a palavra é dita com 
calma e o olhar transmite segurança.
Na Usina Colorado, como médico do trabalho, carrega a mesma postura firme e res-
ponsável. Ali, no ritmo intenso da produção, ele representa cuidado. Zela por vidas 
com a seriedade de quem entende que cada trabalhador leva consigo uma família 
inteira que espera seu retorno ao fim do dia.
Mas se a comunidade o respeita pelo profissional, é no ambiente familiar que se 
revela o homem por inteiro. Ao lado de Zenith Vasconcelos Munia, sua companheira 
de jornada, construiu um lar sólido, desses que atravessam os anos com união e 
cumplicidade. Os filhos Luciana, Sergio Júnior e Domingos Munia Neto são reflexo 
desse alicerce forte. O genro, Dr. Churdley, integra esse círculo com admiração e 
carinho. E há ainda Luiz Felipe, o neto que ilumina seus dias com a leveza da infân-
cia e o orgulho estampado no olhar do avô.
No dia 26 de fevereiro, a data marca mais um capítulo dessa trajetória discreta e 
consistente. Não se trata apenas de contar anos, mas de reconhecer uma vida pau-
tada pelo dever cumprido, pela ética e pelo respeito às pessoas.
Que o tempo continue sendo generoso. Que a saúde seja companheira constante. 
Que a serenidade siga conduzindo seus passos.
Dr. Sergio Luiz Munia é daqueles nomes que não ecoam apenas nas páginas do 
tempo, mas permanecem na memória afetiva de uma cidade inteira.

Erika Lélis de Souza

Sidéia Pinheiro Lourenço
A vida de Sidéia nunca coube em um só endereço. Durante anos, seus dias ti-
veram o ritmo firme da sala de aula, o 
compromisso pontual, o olhar atento de 
quem ensina não apenas matérias, mas 
valores. Cumpriu sua missão como pro-
fessora com a mesma delicadeza e res-
ponsabilidade que sempre marcaram 
sua maneira de viver.
Agora, seus caminhos se dividem entre 
Guaíra e o Rio de Janeiro. Vai e volta 
com o coração leve, porque sabe que 
em cada cidade existe um pedaço seu. 
No Rio estão alguns dos netos, razão 
suficiente para atravessar qualquer dis-
tância. Avó por inteiro, daquelas que 
acolhem, orientam, mimam e amam 
sem medida.
Ao seu lado, desde muito jovens, está 
Carlos, o querido Cachoeira, seu eterno 
namorado. Uma história construída com 
cumplicidade, parceria e afeto verdadei-
ro. Um amor que amadureceu junto com 
o tempo e que hoje é abrigo seguro, feito de cuidado diário e presença constante.
No dia 26 de fevereiro, a casa se enche de vozes, mensagens, vídeos e abraços. 
Leonardo, Leandro e Anna Bárbara comemoram com  a mãe que sempre foi porto 
seguro. As noras Elisa e Natália, o genro João Henrique, e os netos Bianca, Rafae-
la, Isabela, Miguel e João Lucas completam esse círculo de amor que é seu maior 
patrimônio. E, claro, Carlos, companheiro de todas as estações, está ali para mais 
um capítulo dessa caminhada compartilhada.
Que este novo ano venha com saúde tranquila, paz no coração e muitos encontros 
felizes, Parabéns!

Hoje,  25 de fevereiro, a coordenadora 
da Escola Waldemar Chubaci completa 
mais um ano de vida. Mas falar apenas 
de aniversário seria pouco. Erika car-
rega na rotina algo que vai muito além 
de organizar horários, orientar alunos e 
conduzir uma equipe. Ela conduz pes-
soas.
Entre corredores de escola, reuniões e 
decisões diárias, existe uma mulher fir-
me e, ao mesmo tempo, doce. Uma pro-
fissional que entende que educar não é 
apenas ensinar conteúdos, mas cuidar 
de histórias que estão começando a ser 
escritas.
Ao lado do esposo Wellington, construiu 
uma família que é seu porto seguro. Nos 
olhos dos filhos Pedro Henrique e José 
está o reflexo do amor que ela cultiva to-
dos os dias. No abraço do pai, Waldomi-
ro, a raiz que sustenta sua caminhada. 
E na presença constante de Wellington, 
a parceria fortalece cada passo.
Erika é daquelas que não fazem barulho, mas fazem diferença. Comprometida, res-
ponsável, humana. Seu trabalho fala por ela. Seu jeito, confira quem ela é.
Que este novo ciclo venha carregado de serenidade, conquistas e dias leves. Que 
a vida lhe devolva, em dobro, tudo o que ela entrega ao mundo com tanto cuidado.
Parabéns, Erika. 
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A Secretaria de Agricultura e Abastecimento do 
Estado de São Paulo divulgou novos boletins 
técnicos com orientações estratégicas para a 

safra 2025/2026

Com chuvas até abril, Governo de 
SP orienta manejo do solo com 
cuidados redobrados

Análises indicam transição climáti-
ca com extensão da estação chuvosa 
até o final de abril; produtores devem 
aguardar janelas de estiagem antes de 
operar máquinas no campo

A Secretaria de Agricultura e Abasteci-
mento do Estado de São Paulo divulgou 
novos boletins técnicos com orientações 
estratégicas para a safra 2025/2026. Os 
documentos apresentam um panorama 
detalhado para o período de janeiro a 
abril de 2026, indicando boas condições 
hídricas para o desenvolvimento das cul-

turas, ao mesmo tempo em que reforçam 
recomendações técnicas cuidadosas 
para as operações de manejo do solo ao 
longo do mês de fevereiro.
As análises agrometeorológicas da 
Diretoria de Assistência Técnica In-
tegral (CATI) e do Instituto Agronômi-
co (IAC-APTA), em parceria com a 
Fundação de Apoio à Pesquisa Agrícola 
(FUNDAG), apontam uma transição do 
fenômeno La Niña para o El Niño, com 
possibilidade de manutenção das chu-
vas até o final de abril.
Esse cenário tende a favorecer o milho 
safrinha, com plantios indicados entre 15 
e 31 de março, além da cana-de-açúcar 
e da formação dos frutos do cafeeiro. O 
histórico recente de temperaturas eleva-
das, registradas no fim de 2025 e início 
de 2026, também é considerado nas 
projeções, especialmente pelos impac-
tos em fases sensíveis de culturas como 
soja e amendoim.

No campo fitossanitário, as condições 
climáticas observadas entre janeiro e 
fevereiro são favoráveis ao desenvolvi-
mento da lagarta-do-cartucho (Spodop-

tera frugiperda) nas lavouras de milho, 
exigindo monitoramento contínuo. Para 
o amendoim e as hortaliças, a persistên-
cia de ambientes úmidos até abril amplia 
o risco de doenças fúngicas, reforçando 
a importância do manejo integrado ao 
longo do ciclo produtivo.
O boletim especial de manejo destaca 
que, em fevereiro, os altos volumes de 
chuva mantêm o solo acima da condição 
ideal para o tráfego de máquinas, po-
dendo limitar operações mecanizadas. 
A recomendação técnica é aguardar 
janelas de estiagem de pelo menos qua-
tro dias antes da retomada das atividades 
a campo. Para os meses seguintes, a 
partir de maio, projeta-se uma redução 
gradual da umidade do solo, favorecen-
do o avanço das colheitas.
Para apoiar o planejamento diário e 
o acompanhamento das condições 
climáticas, a Secretaria recomenda o 
uso contínuo do portal AgroClimaSP, 
que disponibiliza dados atualizados da 
rede meteorológica do Estado, além de 
mapas e prognósticos agrometeorológi-
cos de apoio à tomada de decisão no 
campo.

Tereos conquista certificado ISCC CORSIA Low 
LUC Risk

São Paulo, fevereiro de 2026 – A 
Tereos, uma das empresas lí-
deres na produção de açúcar, 

etanol e bioenergia do país, acaba de 
conquistar mais uma certificação que 
atesta o seu compromisso com a pro-
dução de biocombustível renovável – 
a ISCC CORSIA Low LUC Risk.
A unidade certificada foi a Mandu, lo-
calizada em Guaíra (SP). Com a con-
quista, a empresa reforça a adoção 
de boas práticas agrícolas que ga-
rantiram aumento de produtividade 
por meio da melhoria da qualidade do 
solo, além de atestar que a produção 

Empresa se torna a terceira empresa do setor de cana-de-açúcar com a certificação no país, fortalecendo sua ofer-
ta de biocombustível sustentável

de etanol da unidade não provoca 
emissões de gases de efeito estufa 
relacionadas ao impacto indireto de 
uso da Terra.
Em 2024, a unidade já havia sido 
certificada pelo ISCC CORSIA, ISCC 
CORSIA Plus e pelo ISCC EU, o que 
garante que o etanol de cana-de-açú-
car da companhia cumpre as exigên-
cias internacionais para ser destinado 
à produção de combustível suste-
ntável de aviação (SAF). 
“A conquista da nova certificação rep-
resenta mais um importante passo em 
nossa jornada de sustentabilidade, 

com comprometimento contínuo e 
crescente na certificação de nossa 
produção e descarbonização das op-
erações. Com a ISCC CORSIA Low 
LUC Risk, fortalecemos ainda mais 
nossa oferta de biocombustível para 
produção de SAF (combustível suste-
ntável de aviação), reforçando nossos 
investimentos constantes em soluções 
sustentáveis para atendimento das 
necessidades atuais do planeta”, afir-

ma Felipe Mendes, diretor de sustent-
abilidade, novos negócios e relações 
institucionais da Tereos.
A certificação ISCC (International Sus-
tainability & Carbon Certification) gar-
ante que toda a cadeia de valor do eta-
nol, do campo até o consumidor final, 
é sustentável dentro de critérios ambi-
entais, sociais e econômicos, incluin-
do a rastreabilidade da matéria-prima 
e uso da terra. 
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br.tereos.com

A Tereos está 
com mais de
400 vagas abertas 
para safra 26/27!

São diversas 
oportunidades na 
indústria e no campo 
para quem quer
crescer junto com uma 
das líderes do setor 
sucroenergético.

VENHA CULTIVAR O
FUTURO CONOSCO!

Quer fazer parte
do nosso time?
Confira nossas vagas
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Curso prático de marketing digital do Sebrae-SP 
está com vagas abertas em Barretos

Inscrições são gratuitas e devem ser feitas antecipadamente pela internet

Empreendedores de Barretos po-
dem se inscrever no curso Mar-
keting Digital na Prática do Se-

brae-SP, que será realizado nos dias 
2, 3 e 5 de março, a partir das 18h30, 
no Escritório Regional da instituição. A 
participação é gratuita.
A capacitação tem como objetivo 
apresentar as principais estratégias 
do marketing digital e orientar os par-
ticipantes sobre como aplicá-las na 
prática. Entre os conteúdos aborda-
dos estão segmentação de público 
nas redes sociais, postagens, criação 
de conteúdos, anúncios, entre outros 
aspectos.
De acordo com a analista de negócios 
do Sebrae-SP Gisele Colugnati, é fun-

damental que o empreendedor utilize 
as redes sociais como canal de vendas 
e de relacionamento com o público-al-
vo.
“O empreendedor precisa focar no 
planejamento para fortalecer a marca 
e produzir conteúdo que seja relevante 
para os seus seguidores. Não adian-
ta querer falar com todos. Por exemp-
lo, quem tem uma loja de cosméticos 
não deve abordar assuntos que não 
tenham relação com o seu público. É 
preciso foco, planejamento e principal-
mente, ouvir o cliente”, destacou.
O curso é gratuito e as inscrições pre-
cisam ser realizadas antecipadamente 
pelo link: https://inscricao.sebraesp.
com.br/produto/turma/37495592.
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Empresas que não comprovarem despesas podem ver “lucro” contábil crescer e ultrapassar o limite de R$ 50 mil 
mensais; entenda

M    icro e pequenos empresários 
que optaram pelo regime de Lu-
cro Presumido podem passar a 

pagar imposto sobre dividendos acima 
de R$ 50 mil por mês ou R$ 600 mil por 
ano — mesmo sem terem obtido ou reti-
rado lucro nesse valor — caso não con-
sigam comprovar despesas com docu-
mentos aceitos pela Receita Federal.
No Lucro Presumido, a Receita presume 
uma margem de lucro padrão — geral-
mente entre 8% e 32% sobre a receita 
bruta, conforme a atividade da empresa. 
Ou seja, o imposto não é calculado so-
bre o lucro real do negócio, mas sobre 
um percentual estimado pelo Fisco.
Por isso, muitos empresários e ge-
stores nesse regime não tinham o hábi-
to de registrar detalhadamente todas 
as despesas e guardar notas fiscais do 
negócio, já que a tributação incide sobre 
o faturamento e não depende dos gas-
tos efetivos.
O cenário muda com a tributação so-
bre dividendos. Para que uma despe-
sa seja aceita pela Receita Federal, é 
necessário comprová-la com documen-
tos legais, como notas fiscais, contratos, 
recibos válidos, guias e comprovantes 
de pagamento, devidamente escritura-
dos pela contabilidade. O que não es-
tiver documentado tende a ser tratado 
como “lucro”.
Na prática, isso pode gerar um lucro 
contábil maior do que o lucro real e obri-
gar a empresa a registrar a distribuição 
desse resultado aos sócios na forma de 
dividendos.
Com a entrada em vigor da Lei nº 
15.270/2025, desde 1º de janeiro de 
2026, lucros e dividendos acima de R$ 
50 mil por mês — ou R$ 600 mil por ano 
— pagos por uma empresa a uma mes-
ma pessoa física passam a ter Imposto 
de Renda Retido na Fonte à alíquota de 
10%.
O advogado tributarista e mestre em 
Direito pela PUC-SP, Thulio Carvalho, 
afirma que a Receita pode exigir o im-
posto mesmo quando não houver um 
pagamento formal ao sócio. Segundo 
ele, isso pode ocorrer quando o Fisco 

Lucro Presumido: nova regra pode taxar 
dividendos sem retirada

entender que a empresa arcou com 
despesas que não são do negócio, mas 
sim despesas pessoais dos sócios.
“Nesse caso, mesmo sem haver entrega 
de valores da pessoa jurídica à pessoa 
física, o Fisco pode pretender exigir o 
imposto, com multa e juros, que podem 
ser agravadas pela constatação de con-
duta fraudulenta, ou mesmo majoradas, 
em casos de reincidência”, explica.
Recomendações
Segundo Carvalho, a partir de 2026, 
empresas de todos os regimes — e não 
apenas do Lucro Presumido — precisam 
redobrar a atenção para evitar a chama-
da “confusão patrimonial e financeira” 
entre a pessoa jurídica e seus sócios. O 
tributarista recomenda controle minucio-
so para impedir que gastos de interesse 
exclusivo dos sócios, sem relação com 
a atividade empresarial, sejam pagos 
pela empresa.
“Para evitar autuações, todos os gas-
tos — seu motivo, sua negociação, sua 
contratação, seu pagamento, etc. — de-
verão ser documentados e arquivados 
pelo prazo mínimo de cinco anos, a fim 
de comprovar, em caso de questiona-
mentos fiscais, sua a pertinência com as 
atividades e os interesses da empresa 
que efetuou o pagamento”, orienta.

O especialista também recomenda que 
empresas que ainda não operam com 
controles contábeis e financeiros rigoro-
sos regularizem suas práticas. Segundo 

ele, com a tributação de dividendos, o 
que antes não era fiscalizado com tan-
ta intensidade tende a se tornar foco de 
atenção do Fisco. 
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Somente em relação ao setor industrial, o fim da escala 6x1 pode ampliar despesas em até R$ 87,8 bilhões

A proposta de redução da jornada 
semanal de trabalho de 44 para 
40 horas pode elevar entre R$ 

178,2 bilhões e R$ 267,2 bilhões por 
ano os custos com empregados formais 
na economia brasileira. Esse montante 
corresponde a um aumento de até 7% 
na folha de pagamentos.
A estimativa consta em levantamento di-
vulgado pela Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) e considera dois cenári-
os para manter o nível atual de horas 
trabalhadas: a realização de horas ex-
tras pelos empregados atuais ou a con-
tratação de novos trabalhadores.
Segundo o estudo, o impacto proporcio-
nal tende a ser ainda mais expressivo 
no setor industrial, podendo ultrapassar 
11% da folha salarial. Nesse segmento, 
o aumento das despesas seria de R$ 
87,8 bilhões no cenário de horas extras 
e de R$ 58,5 bilhões anuais no cenário 
de novas contratações.
A indústria da construção e as micro e 
pequenas empresas industriais seriam 
as mais afetadas. Dos 32 setores indus-
triais analisados, 21 apresentariam alta 
de custos acima da média da indústria, 
independentemente da estratégia ad-
otada para manter o volume atual de 
produção.

Impactos por setor econômico
- Indústria de transformação: aumento 
entre 7,7% e 11,6%.
- Indústria da construção: aumento en-
tre 8,8% e 13,2%.
- Comércio: aumento entre 8,8% e 
12,7%.
- Agropecuária: aumento entre 7,7% e 
13,5%.
Inicialmente, a proposta prevê uma alta 
de cerca de 10% no valor da hora regular 
trabalhada pelos empregados cujo con-
trato atual exceda 40 horas semanais. 
Caso as horas não sejam repostas, a re-
dução do limite semanal poderá resultar 
em queda da atividade econômica.
De acordo com o presidente da CNI, Ri-
cardo Alban, a combinação desses fa-
tores indica que o cenário mais provável 
é de redução da produção e aumento do 
custo unitário do trabalho, o que pode 
gerar pressão sobre os custos, perda de 

Redução da jornada de trabalho pode elevar custos das 
empresas em até R$ 267 bilhões ao ano, estima CNI

competitividade das empresas naciona-
is e impactos negativos sobre emprego, 
renda e Produto Interno Bruto (PIB).
“A dificuldade de adaptação para micro 
e pequenas empresas, que correspon-
dem a 52% do emprego formal do país, 
mas que não dispõem de recursos ou 
estrutura física para ampliar equipes, 
será ainda maior. Como resultado, es-
sas indústrias tendem a reduzir a pro-
dução, perder a competitividade e com-
prometer os postos de trabalho”, pontua.
Impacto nas micro e pequenas em-
presas industriais
O levantamento aponta que as empre-
sas industriais de menor porte seriam 
proporcionalmente mais impactadas, 
pois concentram maior número de em-
pregados com jornadas superiores a 40 
horas semanais.
No cenário de manutenção das horas 
por meio de horas extras:
- Empresas com até 9 empregados teri-
am aumento de R$ 6,8 bilhões (alta de 
13% nos gastos com pessoal).
- Empresas com 250 empregados ou 
mais registrariam aumento de R$ 41,3 

bilhões (alta de 9,8%).
No cenário de reposição das horas 
por meio de novas contratações:
- Empresas com até 9 empregados teri-
am elevação de R$ 4,5 bilhões (alta de 
8,7%).
- Empresas com 250 empregados ou 
mais registrariam aumento de R$ 27,5 

bilhões (alta de 6,6%).
Segmentos industriais mais afetados
O segmento da construção seria o mais 
impactado, com projeção de aumento 
de custos de até 13,2%, equivalente a 
R$ 19,4 bilhões por ano. Em seguida, 
aparece a indústria de transformação, 
com alta de até 11,6%. 
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho
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